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se 4 anos passarem ̂  
além disso, ele ainda níjo 
terá nas maõs o principal 
trunfo com que pensa 
credençiar-se junto ao par­
tido para a sucessão presi­
dencial, que é extamenteia 
nova Constituição brasilei­
ra. . • i * 

Pressionado pelo tèmpô, 
o presidente peemedebista 
concentra-se agora nâ tare­
fa de agilizar ao máximo <Js 
trabalhos da Constituinte, 
de cujo desfecho depende 
em grau considerável o.séu 
destino político. A dúvida^ 
se conseguirá atropelar «o 
que um de seus amigos cha­
mou de "esquerda entrin­
cheirada", referindo-;se ãs 
manobras obstruciohist4s 
patrocinadas pelo PT, PDT 
e Cia. Se obtiver êxito e a 
Constituição sair até mar­
ço, a reunião do Dirçtóriç, 
pregada pelos histéricos, 
pode ter rumos totalmente 
diferentes do que se pr'e\$ê 
agora. ' • • ' 

Há duas hipótese?. .N;a 
primeira, a Constituinte tç-
rá aprovado o mantfatp de 
quatro anos para o prjes}-
dente Sarney e os diretorià-
nos se reunirão para discu­
tir concretamtente a suce$-
são presidencial. Nésté-ca-
so, candidatíssimo, o multi­
presidente dificilmente .ne­
gará apoio à aprovação de 
um manifesto que, se, não 
for conclusivo (pois os go­
vernadores continuarão 
precisando das verbas da 
União), pelo menos lançara 
as bases para um ' futuro 
rompimento com o Gover­
no Federal. Desta forma, 
afaga-se a opinião pública 
sem a necessidade de en­
tregar os cargos que o par­
tido detém na administra­
ção pública. Isto ficaria pa­
ra uma segunda etapa, jo 
mais próximo possível da 
eleição, quando o candidato 
peemedebista precisar se 
desvincular claramente de 
Sarney para sobreviver 
eleitoralmente. 

Se agir desla forma, é 
provável que Ulysses consi­
ga segurar boa parte da 
facção autêntica (a de 
maior apelo junto ao eleito­
rado) no PMDB. Não evita­
rá, contudo, que uma fatia 
do grupo parta para a cria­
ção de uma nova legenda, a 
consolidar se no rastro de 
urna candidatura de peso á 
Presidência. Poderia ser 
Mário Covas. Fernando 
Henrique Cardoso ou José 
Richa, embora estss figu­
ras mais expressivas, que 
tiveram suas carreiras 
políticas atreladas à rjró-
pria trajetória peetneclçbi; -
ta. ainda relutem à i líúa de 
iniciar nova aveniu"3 fiat-
lidaria. G ̂ rar.ae aC^:.\ec-
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No último dia 9, a ala 
histórica do PMDB reuniu-
se r u i d o s a m e n t e em 
Brasília para dar uma sa­
tisfação à opinião pública. 
Através de críticas contun­
dentes contra o governo, os 
programáticos procura­
ram deixar claro (no eleito­
rado, obviamente) que não 
comungam com o compor­
tamento fisiológico de boa 
parte do partido. Jogando 
para a plateia, aprovou-se 
também um documento 
pregando a realização de 
eleições presidenciais dire-
tas este ano, requisito sem 
o qual um número conside­
rável de peemedebistas 
ameaçava até mesmo dei­
xar a legenda. Paradoxal­
mente, porém, é justamen­
te a aprovação do mandato 
de cinco anos para o presi­
dente Sarney que pode im­
pedir a deserção dos 
históricos. 

Parece complicado, mas 
não é. O raciocínio é até 
bastante simples e já foi 
discutido em mais de uma 
reunião do grupo. Numa 
delas, realizada dia 7 no 
apartamento do senador 
Mário Covas, os principais 
líderes do movimento con­
cluíram que não há meios 
de se estruturar rapida­
mente um novo partido se 
não for na esteira de uma 
candidatura expressiva à 
Presidência da República. 
Daí por que, a menos que 
haja eleição este ano, e sal­
vo algumas exceç-oes pres­
sionadas por problemas lo­
cais, os históricos perma­
necem no PMDB por falta 
de alternativa politicamen­
te válida. Enquanto isso, 
aproveitam para ir mar­
cando posições morais pa­
ra efeito de opinião públi­
ca. 

DIRETÓRIO 

A espera de que a Consti­
tuinte acabe e surja final­
mente uma definição para 
a questão do mandato, os 
p e e m e d e b i s t a s 
programáticos tratam de 
se manter no noticiário an­
tecipando pequenas de­
monstrações de força. A 
primeira delas, articulada 
pelo deputado Euclides 
Scalco, é a çoleta de assina­
turas entre os membros do 
Diretório Nacional para ga­
rantir a sua autoconvoca-
çâo. Não que o grupo pre­
tenda afrontar o deputado 
Ulysses Guimarães, tanto 
que o senador Fernando 
Henrique Cardoso — que 

tância do multipresidente 
no tabuleiro peemedebista 
— teve a iniciativa de 
procurá-lo para sugerir que 
se adiante ao doçmento, fa­
zendo pessoalmente a con-. 
vocação do órgão partidá­
rio. Da movimentação de 
Scalco, contudo, fica a re­
percussão junto às bases. 

A segunda demonstração 
de força ocorrerá durante a 
reunião do Diretório, por 
ocasião do preenchimento 
dos dois cargos atualmente 
vagos. Com o apoio do de­
putado Ulysses Guima­
rães, que certamente não 
negará mais esta pequena 
vitória moral capaz de re­
t e r o s í m p e t o s d o s 
programáticos, o senador 
José Riçha deverá ser elei­
to para a vice-presidência 
desocupada pelo senador 
Affonso Camargo, que re­
c e n t e m e n t e de ixou o 
PMDB para tentar lançar-
se candidato a presidente 
pelo PTB. Para o posto de 
vogal, também abandona­
do pelo ex-governador Cld 
Sampaio, deve ser eleito 
um dos pernambucanos 
q u e i n t e g r a m a a l a 
autêntica, alguém como o 
deputado Egídio Ferreira 
Lima ou o senador Mansue-
to de Lavor. 

EXPECTATIVA 

A grande expectativa dos 
líderes do movimento, nes­
te momento, consiste exa-
tamente na atitude a ser to­
mada pelo presidente do 
PMDB, que controla boa 
parte do Diretório. Isto por­
que os históricos preferi­
riam, em lugar de conquis­
tas de efeito meramente 
moral, ver o partido ado-
tando decisões efetlvas a 
respeito dos dois temas 
mais polémicos do mani­
festo aprovado no último 
dia 9: eleições diretas este 
ano e rompimento formal 
com o governo Sarney. É a 
decisão dos diretorianos 
em torno desses dois pontos 
que separará as águas den­
tro do PMDB. E mais uma 
vez, como em tantas outras 
no passado, para onde 
Ulysses for o partido tam­
bém tenderá. 

A levar-se em conta a 
análise feita por uma lide­
rança expressiva da ala 
autêntica, o mais provável 
é que o multipresidente 
protele o quanto puder a 
convocação do Diretório, 
que dificilmente deve sair 
antes de março (o docu­
mento de Scalco pede 3 de 
fevereiro). Afinal, não inte­
ressaria ao deputado pau­
lista qualquer decisão par­
tidária mais grave antes do 
final da Constituinte. Por 
dois motivos: em primeiro 
lugar, até lá não se conhe­
cerá o tamanho do manda­
to de Sarney, cuja duração 
tem implicações profundas 
na viabilidade da candida­
tura do próprio Ulysses; 

to capaz de convencê-los sé­
ria uma eventual candida­
tura do governador Orestejs 
Quércia. A de Ulysses é 
considerada pa la tável r ; t 

A segunda hipótese "é £ 
aprovação do mandato de 
cinco anos, com éifiçõefe 
em 89. Ai o deputado Ulys­
ses Guimarães não é^Candi-
dato, mas em compensação 
não terá problemas'inteí-
nos no partido por, pelftihá-
nos, mais um ano/ Os 
históricos continuani na le­
genda e a nota que def iriirâ 
as relações partido/gover­
no perde muito de sua 
agressividade. Não se fala 
mais em rompimento, ape­
nas recomenda-se politicas 
compatíveis com o prpgraf-
mapeemedebista. ..: , ,< 

ESTRUTURA ,; 

Na verdade, existem en-
tre os autênticos algumafc 
poucas excecões que*fogeni 
à regra do raciocíniô^prag-
mático adotado pelas, lide­
ranças do movimentOv.Sãp 
os chamados "principiá-
tas", quase todos abriga­
dos no MUP e fortemente 
influenciados pelas A-ases. 
Estes acreditam sineeríj-
mente que uma nova legen­
da, de tendência socialista 
e capaz de reviver o chaç-
me do antigo PMDB, en­
contrará respaldo automá­
tico junto à opinião púbNca. 
Há até quem sonhe éWele-
ger o futuro presidente" dá 
República. 

Para uma das estreias do 
grupo, contudo, a rfilUfâif 
cia em partir para uftíâflo-
va agremiação é baseada 
em dificuldades =ffi*Htj> 
maiores. Na visão ^déstè 
parlamentar, embora des­
gastado pelo apoio ao go­
verno, o PMDB ainda éjp 
partido mais viável dõ 
País, com uma estruturji 
invejável e diretóribs' em 
todos os municípios. Adver­
sário de Orestes Querela-, 
esta fonte foi obrigada ^re­
conhecer que dificilmente b 
partido perde as eleições, 
ainda que o candidato seja 
o governador de SâoíauloJ. 

Ao contrário do otimísmp 
ardoroso do pessoal „djb 
MUP, o mesmo . Ijder 
histórico analisa de.forma 
cética as chances tle* uifi 
eventual candidato da»nevà 
legenda, caso os integran­
tes do movimento ef.etiy4-
mente venham a deixar o 
PMDB. "Tem que ser ' a l -
guém disposto a ser d,e£r<J-
tado para consolidar o jíãr-
tido". - .." 

A coincidência da eíeícãb 
presidencial çom a munici­
pal, na hipótece dos qualrp 
anos de mandato, é apontg-
da pela fonte como mate 
um trunfo eleitoral para b 
PMDB. "Aí ninguémsegu-
ra o partido. Teremos deze­
nas de milhares defeandi-
datos a prefeito e vereadoy 
fazendo campanhas • "peto 
postulante à Presidência"-^ 


